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Brasil será, mais
uma vez, a capi-
tal da comunida-
de dutoviária
mundial, na Rio
Pipeline 2009.

Durante três dias, de 22 a 24 de
setembro, a cidade será o ponto de
encontro de empresas, pesquisa-
dores, profissionais e executivos do
setor em busca de conhecimento
das novas tecnologias e das me-
lhores práticas de gestão na área.

Seja pela relevância dos te-
mas debatidos nos painéis e pa-
lestras técnicas que compõem a
programação e também pela ex-
pressiva participação das empre-
sas atuantes na área, realizada
a cada dois anos, desde 2005, a
Rio Pipeline vem atraindo o in-
teresse de um número cada vez
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Rio de Janeiro reunirá, em setembro,
comunidade dutoviária mundial.

por Cassiano Viana

Vitrine  de

Rio Pipeline 2009

maior de profissionais do seg-
mento de transporte dutoviário.

O evento cresceu em número
de expositores e congressistas,
com destacada participação in-
ternacional. Sua sexta e última
edição, realizada em setembro
de 2007, terminou com recorde
de participação: 3.200 visitantes,
1.400 congressistas de 30 países
e 120 empresas expositoras. São
poucos os congressos de áreas
específicas no mundo com núme-
ro igual ou maior de participan-
tes (1.200 ao todo).

A edição de 2009 promete ín-
dices ainda mais significativos,
com o potencial de crescimento
do setor. Novos desafios tecno-
lógicos e o aquecimento da de-
manda por bens e serviços da
indústria de pipeline estão entre

os principais assuntos abordados
no encontro.

É a oportunidade de a comuni-
dade se inteirar das novidades
acerca de produtos e serviços e do
que está sendo desenvolvido aqui
e em outros países, e para promo-
ver o networking, contribuindo para
que profissionais e empresas pos-
sam ser conhecidos em outros paí-
ses, e de divulgar o potencial tec-
nológico da indústria brasileira.

O IBP estruturou um evento sob
medida, com atividades técnicas,
comerciais e sociais que incenti-
vam a integração dos participan-
tes. “Ainda há espaço para as em-
presas interessadas em expor seus
produtos e serviços. Estamos indo
bem, independente da crise”, des-
taca o secretário executivo do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo, Gás e
Biocombustíveis (IBP), Álvaro Tei-
xeira. “O Rio Pipeline tem um sig-
nificado especial para o Brasil e
para a América Latina, pois nossa
rede de dutos ainda é modesta, em
comparação a países como Cana-
dá e Estados Unidos”, observa ele.
“Nossa malha dutoviária ainda está
em expansão. Temos muito o que
crescer ainda.”

Números do evento 2003 2005 2007

Expositores 48 120 107
Países 19 11 19
Visitantes 1.500 3.200 3.000
Congressistas 740 1.400 945
Trabalhos 168 363 242
Países 19 29 19
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Visibilidade internacional
A Rio Pipeline já está consoli-

dada no cenário nacional e inter-
nacional de encontros técnicos.
Existem poucos eventos que tra-
tam dos dutos de forma abrangen-
te. A Rio Pipeline e a Internatio-
nal Pipeline Conference (IPC),
realizada em Calgary, Canadá,
complementam-se como os dois
principais acontecimentos a apre-
sentar a grande maioria das es-
pecializações que envolvem des-
de o projeto, a construção, ope-
ração e manutenção de dutos. E
com a alternância entre a Rio Pi-
peline, nos anos ímpares, e a
IPC, nos anos pares, há um equi-
líbrio de participações. As duas
exposições atraem empresas de
diferentes áreas, permitindo aos
profissionais uma ampla visão e
contato com o setor.

“É interessante observar que
os eventos mais especializados,
como o Pipeline Pigging & Inte-
grity Management Conference
and Exhibition, promovido pela
Clarion, em Houston, proporcio-
nalmente reúnem maior número
de acadêmicos, enquanto que os
mais diversificados, como a Rio
Pipeline, reúnem essencialmen-
te os profissionais que atuam em
empresas do setor”, avalia o pre-

sidente do Conselho Executivo
do Centro de Tecnologia em Du-
tos (CTDUT), Raimar van den
Bylaardt.

Para o CTDUT, a participação
na Rio Pipeline representou a con-
tratação de serviços por empresas
estrangeiras, a partir de contatos
gerados na exposição. “Em parti-
cipações no Pavilhão Brasil da
OTC e da IPC, fomos reconheci-
dos por alguns visitantes, que já
haviam visitado nosso estande ou
assistido alguma palestra sobre o
nosso Centro”, conta. “Para quem
busca relacionamentos comerciais,
não tenho dúvida de que a Rio
Pipeline tem um apelo diferen-
ciado, que é o de mostrar que exis-
te tecnologia dutoviária abaixo da
linha do Equador.”

A programação da Conferência
inclui apresentações de painéis,
palestras, sessões técnicas (oral/
poster) e minicursos de temas re-
levantes para o setor.

Foram aprovadas até agora 489
das 511 sinopses enviadas por pro-
fissionais de 27 países para o IBP
– África do Sul, Alemanha, Arábia
Saudita, Canadá, Colômbia, Co-
reia do Sul, Estados Unidos, Mé-
xico, Noruega e Rússia.

O maior número de trabalhos
trata dos temas da Integridade

Estrutural, Con-
fiabilidade e Ava-
liação de Risco
(84 trabalhos),
Dutos Submari-
nos (61 traba-
lhos), Projeto,
C o n s t r u ç ã o ,

Montagem e Materiais (59), e
Automação, Sistemas Supervisó-
rios e Medição (47).

“Este ano criamos um tema
especial para discutir os mine-
rodutos, com 12 sinopses de
trabalho já aprovadas”, conta
o coordenador da Comissão de
Transporte Dutoviário do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo,
Gás e Biocombustíveis (IBP) e
diretor da Transpetro, Marcelo
Rennó.

Clientes de várias áreas
Segundo Rennó, o grande de-

mandador dutoviário é o segmento
de óleo e gás, mas não exclusiva-
mente. Afinal, um mineroduto
possui características semelhantes
a um duto para transporte de gás
e de líquido: é uma infraestrutura
que usa uma servidão de passa-
gem, é uma faixa de dutos, utili-
za estruturas em aço carbono, é
soldado ao longo da faixa, com
processo e tecnologias de constru-
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ção e montagem, monitoramento,
controle à distância etc.

“A dutovia acomoda vários
segmentos, não só o de óleo e
gás”, assegura Rennó, acrescen-
tando que há um interesse cres-
cente pelos minerodutos. “Hoje,
na Comissão de Dutos do IBP,
temos membros do setor de mi-
neração participando de nossas
reuniões bimestrais”, conta.

“Há um esforço muito grande
no sentido de internacionalizar a
Rio Pipeline, de termos um nú-
mero cada vez maior de diferen-
tes países e de buscar a partici-
pação de comunidades importan-
tes como a dos distribuidores de
gás, por exemplo”, comenta, e
ressalta que outro desejo dos or-
ganizadores é buscar uma inte-
gração maior com a América do
Sul. “A área de dutos possibilita
uma interação, muita cooperação
entre os países e empresas no
sentido de verificar melhores prá-
ticas, controle avançado, melho-
res estratégias de integridade,
reparo, equipamento reserva

etc.”, avalia. “Não há competição
entre as empresas transportado-
ras – cada uma atua em seus pró-
prios mercados.”

“O Rio Pipeline é de suma
importância para a comunidade
dutoviária não apenas brasilei-
ra, mas de âmbito internacional”,
afirma Jorge Luiz Kauer, geren-
te geral da Transierra, empresa
boliviana de gás que transporta
em média 17,1 milhões de m³ de
gás/dia desde o sul da Bolívia
até Santa Cruz de la Sierra, e
fornece 65% do gás que é expor-
tado para o Brasil pelo Gasbol
(Gasoduto Bolívia-Brasil). O ga-
soduto possui 32 polegadas de
diâmetro e 432 km de compri-
mento. A Petrobras é um dos acio-
nistas da empresa, junto com a
Andina e a Total francesa.

“Creio que este ano vai ser de
muita participação devido à cri-
se internacional que estamos vi-
vendo”, avalia. “Todas as empre-
sas querem saber sobre as pers-
pectivas futuras, novos negó-
cios, captar novos clientes, en-

fim, 2009 será um termômetro de
como andará o negócio de dutos
no Brasil e no mundo. Temos
muitas expectativas quanto aos
painéis e debates, sobretudo em
relação a gasodutos, uma vez
que é cada vez mais estratégico
o abastecimento de gás aos gran-
des centros urbanos do mundo.”

Sinergia total
Em paralelo à Conferência da

Rio Pipeline, uma grande feira
expositora ocorrerá, permitindo
maior interação entre os congres-
sistas, visitantes e empresas liga-
das ao segmento de dutos. O en-
contro da indústria abre sempre
oportunidades de negócios. For-
necedores brasileiros aproveitam
a presença dos principais fabri-
cantes e operadoras estrangeiras
para abrir novas oportunidades
de negócios no exterior.

“Há muita sinergia entre Bra-
sil e Canadá na área de dutos e
um crescente interesse por par-
te não só dos operadores nacio-
nais como também dos fornece-
dores desta indústria”, avalia a
gerente de Desenvolvimento de

Negócios da
área de petróleo
e gás do Consu-
lado Geral do
Canadá no Rio
de Janeiro, Na-
dine Lopes. Se-
gundo ela, par-

cerias estão sendo fechadas en-
tre empresas brasileiras e cana-
denses para atuar no mercado
brasileiro. “A Rio Pipeline 2007,
por exemplo, foi um marco para
o desenvolvimento de novos ne-
gócios entre Brasil e Canadá
nesta área”, afirma Nadine. “No
Canadá, a Rio Pipeline já é bem
conhecida, respeitada e cobiça-
da na comunidade de dutos. E,
claro, a parceria com o IPC dá
uma grande força!”   

A RIO PIPELINE FAZ A DIFE-
RENÇA. Na edição de 2007, por exemplo, durante a sessão de encerramento
foram assinados dois importantes documentos: o acordo de cooperação entre
o CTDUT e empresas de dutos do Equador e o memorando de entendimento
entre o IBP e a Divisão de Sistemas de Dutos da Sociedade Americana dos
Engenheiros Mecânicos (Asme, na sigla em inglês). “O IBP pode contar com
todo o nosso apoio nas próximas edições da Rio Pipeline”, afirmou, na oca-
sião, o presidente da Asme, Sam Zamrik, destacando o crescimento do en-
contro ao longo dos anos.

Ainda durante a cerimônia, os presidentes do IBP, João Carlos de Luca, e
da Transpetro, Sérgio Machado, fizeram a entrega do Calgary Award a Eduar-
do Hippert Júnior, Gilmar Zacca Batista (ambos da Petrobras), Ivani de Sou-
za Bott e Rafael de Araújo Silva (ambos da PUC-Rio) pelo trabalho “Determi-
nação dos parâmetros para o curvamento a quente e tratamento térmico de

tubos API 5L X80”. Os vencedores receberam apoio do IBP
para apresentar o trabalho na International Pipeline
Conference 2008, organizada pela Asme em Calgary, no
Canadá. Outros 27 trabalhos, de um total de 363, recebe-
ram menção honrosa do Instituto.

“Apresentar trabalho na Rio Pipeline é um reconheci-
mento, pela comunidade, do significado do trabalho dos
pesquisadores e profissionais”, afirma Marcelo Rennó.

FAZENDO A DIFERENÇA

eventos


